REQUERIMENTO Nº  82/2004

Senhor Presidente,

Considerando que o assunto Meio Ambiente vem sendo bastante discutido nos últimos tempos, visto que o crescimento desordenado das cidades somado com a ambição dos empreendedores, que pouco tem se importado com sua preservação, tem lhe causado muitos danos;

Considerando que a sobrevivência humana e das outras espécies estão diretamente ligadas à conservação dos recursos naturais, uma vez que todo ecossistema sofre alterações na medida em que uma espécie qualquer é atingida;
Considerando que, preocupado com a agressão que vem ocorrendo com nossos recursos naturais, cada vez mais escassos, o Poder Legislativo, na tentativa de minimizar esse processo destrutivo, vem elaborando projetos, visando regulamentar leis específicas de preservação ambiental;

Considerando que seguindo nessa direção, nosso município conta com o Departamento de Meio Ambiente. E ainda promulgou as Leis Municipais nº 2197, de 08 de outubro de 1992, que dispõe sobre o Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente, nº 3195, de 06 de agosto de 2002, que institui no calendário oficial do município “O DIA DO MEIO AMBIENTE” e a nº 3184, de 29 de junho de 2002, que dispõe sobre a criação do Programa Vigilantes do Meio Ambiente, visando dar maior consistência de ação às políticas públicas adotadas ao nível de município;

Considerando que temos dentro de nossa área territorial, além de amplas áreas verdes, também várias nascentes, que formam os veios de água (conhecidos como córregos) e ainda,  desembocam em lagos, em represas e em outros córregos, mostrando a riqueza do município em recursos naturais e que precisam ser preservados; 

Considerando que há muita repercussão nos veículos de comunicação do município, que divulgam a falta de cuidados com estes recursos, tanto por parte das autoridades municipais como pelo comportamento imprudente de muitos cidadãos e empresas, desencadeando na sociedade uma providencial sensibilidade com essa situação. Condições estas, favoráveis para se trabalhar a necessária preservação;

Considerando que a preservação da mata ciliar, a canalização e o controle dos detritos despejados nos Córregos, principalmente nas proximidades das nascentes, são temas que foram bastante discutidos pela atual gestão com a comunidade;

Considerando que após reclamações por parte dos moradores das proximidades da rua 7 de setembro e do Jardim das Laranjeiras, quanto ao excesso de pernilongos existentes nestes locais, verificando as proximidades do Córrego Bebedouro, nas proximidades do Velório e do Cemitério Municipal, alvo dos motivos alegados pelos moradores, observei que na verdade as margens do Córrego Bebedouro estão repletas de mato, que difere de uma mata ciliar;

Considerando enfim, que a natureza só precisa de uma chance para se recuperar. E um belo exemplo é o que vem acontecendo com o Rio Pinheiros em São Paulo, cujo Projeto POMAR iniciou a recuperação na margem do rio e a natureza começa a dar respostas de vida, com o surgimento de várias espécies da fauna e da flora que ali não existiam.

Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Egrégio Plenário, nos termos regimentais, que seja oficiado o Prefeito Municipal, Sr. Davi Peres Aguiar, e o Diretor do Departamento Municipal do Meio Ambiente, Sr. Edmilson Escher, para que informem a esta Casa de Leis sobre a vegetação que margeia os Córregos que cortam nosso município e a sua eficiência no papel de mata ciliar:

1- Qual o tipo de vegetação que predomina, atualmente, as margens dos Córregos do nosso Município? E ainda, qual seria o tipo(s) de vegetação ideal;

2- Existe algum projeto que prevê um trabalho de substituição do mato hoje existente, ao menos em trechos como o do Córrego Bebedouro nas proximidades do Jardim das laranjeiras, por uma mata ciliar de verdade;
3- Se a resposta à pergunta “2” for positiva, em que consiste a idealização desse projeto e quando poderá ser colocado em prática;
4- O fato de residências próximas do Córrego Bebedouro, como as da rua 7 de setembro e as do Bairro Jardim Laranjeiras, serem bastante atacadas por insetos, tipo pernilongo, tem a ver com o mato que prolifera atualmente nas suas margens, como os moradores alegam;
5- No caso da resposta à pergunta “4” for positiva, se no lugar do mato existisse uma mata ciliar, qual seria a diferença para os moradores, quanto aos insetos;
6- É possível um trabalho de formação de mata ciliar, como o que vem sendo feito ao longo do Rio Pinheiros em São Paulo (Projeto POMAR), com a plantação de árvores, flores e gramíneas, a partir de um trabalho de convencimento de parcerias e de voluntários.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de março de 2004.

Wilson Antonio Riguetto
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